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PREFÁCIO 


O presente estudo é o resultado de anos de pesquisas em trabalhos consagrados de 
luminares que se destacaram por seu imenso saber em todos os Tempos. Limitei-me a fazer 
estudos em obras que há muito vieram a lume. Nenhum mérito me cabe senão o tempo 
empregado, a paciência e a vontade em fazer as coisas bem feitas. 

A própria Doutrina Secreta foi inspirada por Mahatmãs. Dentre eles, convém destacar 
os Mestres Kut-Humi, Morya e Djwal Khul, que por sua vez trouxeram o tesouro do Saber 
Arcano cujas fontes se perdem no Tempo. Este Saber não é propriedade de ninguém, pois tem a 
sua origem no próprio Logos que preside à nossa Evolução. 

Foi nesta fonte que procurei beber. Espero poder continuar servindo, pois tenciono, se os 
Deuses ajudarem, prosseguir os esforços no sentido de divulgar, dentro do meu limitado campo 
de acção, a Ciência dos Deuses. O Conhecimento Sagrado é inesgotável, devendo ser objecto de 
consideração por todos aqueles que realmente desejam transcender a insípida vida do homem 
comum. 

Dentre os luminares onde vislumbrei a Sabedoria Iniciática das Idades brilhar com mais 
intensidade, destacarei o insigne Professor Henrique José de Souza, fundador da Sociedade 
Teosófica Brasileira, mais conhecido pela sigla J.H.S. Tal foi a monta dos valores espirituais 
que proporcionou aos seus discípulos, que os mesmos já vislumbram horizontes de Ciclos 
futuros. Ressaltarei também o que foi realizado pelos ilustres Dr. António Castano Ferreira e 
Professor Sebastião Vieira Vidal. Jamais poderia esquecer esse extraordinário Ser mais 
conhecido pela sigla H.P.B., Helena Petrovna Blavatsky, que ousou, vencendo inúmeros 
obstáculos, trazer para os filhos do Ocidente a Sabedoria Secreta que era guardada a “sete 
chaves” pelos sábios Brahmanes. Pagou caro por sua ousadia e coragem. O polígrafo espanhol 
Dr. Mário Roso de Luna, autor de inúmeras e valiosas obras, com o seu portentoso intelecto e 
idealismo sem par também contribuiu de maneira magistral para a construção de uma nova 
Humanidade. O Coronel Arthur Powell, com a sua inestimável série de livros teosóficos, 
ajudou-me muito na elucidação de complexos problemas filosóficos. Alice Ann Bailey, teósofa 
inglesa que viveu nos Estados Unidos da América do Norte, sob a inspiração do Mestre Djwal 
Khul, Mahatma membro da Grande Fraternidade Branca, também contribuiu muito para a 
divulgação das Verdades Eternas aqui no Ocidente. E muitos outros, que com o seu Saber e 
Amor tudo fizeram para aliviar o peso kármico que pesa sobre os destinos da Humanidade. 

Junho de 1995 


Azagadir 
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MAITREYA 

PRENÚNCIO DA VINDA DE MAITREYA 

O nascimento de um Ser da Hierarquia de Maitreya reveste-se do mais profundo mistério. 
Não se trata de uma simples encarnação. Segundo os Anais Ocultos, Maitreya nasceu nos 
Mundos Sagrados do interior da Terra na data de 24 de Fevereiro de 1949. Segundo as 
Revelações, com a lamentável Tragédia da Rua Augusta em Lisboa, Portugal, ocorrida com os 
Gémeos Espirituais Henrique e Helena às 15 horas de quinta-feira de 27 de Julho de 1899, a Lei 
foi obrigada a tomar algumas providências a fim de que a Evolução não fosse prejudicada. Na 
decorrência desse facto trágico, nasceram em Srinagar, no Norte da índia, os sete Dhyanis-J ivas, 
hoje conhecidos por Dhyanis-Budhas, sendo que Allamirah, Mãe de Maitreya, encarnou na 
ocasião, como a Oitava Dhyani-Budha ou Budhai no feminino, com o nome de Adamita. Esses 
factos provocaram um “Saque contra o Futuro”, pois os Dhyanis, como frutos de todas as 
experiências vividas pela Hierarquia Jiva, somente deveriam manifestar-se daqui a mil anos, ou 
seja, cerca do ano 3005. Mas com isso foi beneficiada a Humanidade, que passou por uma 
imensa aceleração em todos os sectores do conhecimento na decorrência da presença desses 
Seres Representativos portadores da Sabedoria Divina. Como sabemos, o Budha Terreno Mitra- 
Deva agindo pelo Bodhisattva Akdorge é o Oitavo em relação aos sete Dhyanis Budas, portanto, 
é Aquele que traz sintetizadas em si todas as experiências humanas. 

SINAIS QUE ANUNCIARÃO NO CÉU A VINDA DE MAITREYA - JHS afirmou que 
os teósofos Annie Besant e Charles Leadbeater não deveriam ter anunciado a vinda do próximo 
Avatara nem preparado Jiddu Krishnamurti para tal mister, ademais porque não haviam sinais 
celestes que indicassem tal evento próximo. Mas os há hoje incidindo sobre as terras sagradas do 
Brasil e sobretudo a privilegiada Estância Hidromineral de São Lourenço, no Sul do Estado de 
Minas Gerais. Assim, glorificada seja a Serra da Mantiqueira, também conhecida nos Anais 
Ocultos com o nome sagrado de Pushkara, que abriga no seu seio as Terras Tinas de São 
Lourenço, onde na hora aprazada haverá de manifestar-se o Excelso Avatara Maitreya. Bendita 
Presença já assinalada por todas as tradições sagradas do Oriente e do Ocidente e cuja revelação 
ou manifestação será acontecimento pré-assinalado em precisas configurações astrológicas. 
Sobre as profecias anunciadoras da vinda de tão Excelso Ser, JHS revelou o seguinte facto: 

“Como o Matiu mais precioso da Raça Nahoa fui Quetzalcoatl, o Colibri e a Serpente 
Irisiforme, chamando-se as minhas Colunas Madek e Murtak. Nos meus últimos momentos, 
disse-lhes em língua nahoa: 

‘ Zabur! Zaburi! Mah-Cafmur! Ladack-Muzem-Zeb-La! Ramuk-Cof-Mars ! Labur! 
Ramuth!\ Isto significa: 

Vou partir para o Trono do Dragão Alado. Voltarei tantas vezes quantas vezes sejam 
necessárias para firmar no Céu o próprio símbolo da Serpente, o DIADEMA precioso do 
Eterno. ” 

SINAIS DO CÉU ANUNCIARÃO MAITREYA 

Para que todos os pertencentes à Família Espiritual de Maitreya estejam devidamente 
informados sobre a vinda de tão Excelso Ser para Face da Terra, nunca é demais insistir no que 
disse o Venerável JHS sobre o assunto: 

“Os sinais que os homens estão procurando confundir com os do céu, nenhum valor 
possuem. O único e verdadeiro sinal do céu é aquele a que já me referi e que anunciará, 


5 



Comunidade Teúrgica Portuguesa - Caderno Fiat Lux n.° 44 - Roberto Lucíola 


durante três dias, a vinda de Maitreya, são 
justamente os ‘dois Diademasa ‘Serpente 
Irisiforme , e o ‘Olho do Supremo Ar quite cto ’ 
centralizando duas pestanas de cílios dourados. 
Este é o grande mistério. Vós outros deveis 
estar alerta para o Grande Dia, trabalhando 
com Afinco, com Amor e Respeito de acordo 
com a Nova Ordem. Nada que se apresentar na 
Face da Terra na actualidade é perdurável, 
tudo é falso. Os próprios tronos dentro em 
breve cairão como simples castelos de cartas. 

PEDRAS DO SOL E DA LUA - SÀO LOURENÇO (MG) 

Marchemos para diante, sob a égide do 
Amor e da Mente Universal. 

Kumaras! Ou Filhos do Éter. Makaras! 
Ou Filhos do Fogo. Assuras! Ou Filhos do 
Hálito. Cada qual em seu lugar, mas todos 
dignos de entoar o Cântico dos Cânticos! 
Louvado seja o Nome do Eterno! 

É dever, pois, dos Veneráveis Makaras, 
conhecer a fundo o Movimento Cíclico ou de 
Maitreya no preparo do 8.° Ramo Racial ou 
dos 10.000 anos, no qual o mesmo Ser, como 
Único, toma o nome de Apavanadeva, por ser 
do signo de Aquarius. ” 


ORIGEM DO PRINCÍPIO DA FRATERNIDADE 

A Ciência Sagrada ensina que existe a Grande Mónada Universal, que se fracciona em 
miríades de Mónadas individuais que formam a nossa Individualidade. Essas Mónadas 
individualizadas mergulham nos Mundos mais grosseiros da Manifestação para adquirirem 
experiências, que serão carreadas para a Grande Mónada que, dessa maneira, vai-se 
enriquecendo cada vez mais possibilitando que a Marcha da Evolução prossiga sempre avante, 
criando formas de existências cada vez mais refinadas e aprimoradas. 

LEI DA FRATERNIDADE UNIVERSAL - A Mónada Universal nem sempre está 
activa, há períodos em que está em estado de Pralaya ou Repouso. A cada Ciclo de Actividade 
ou Manvantara segue-se um período de Pralaya de igual duração, denominado na Doutrina 
Secreta de Período Paranishpânico (Paranirvânico ou Monádico) Ao entrar no período de 
Manifestação, que as Estâncias de Dzyan denominam de Ciclo das Necessidades, a Grande 
Mónada Universal multiplica-se, sem se dividir, em inúmeras partículas, também chamadas de 
centelhas ou pequenas Mónadas. Daí os Iluminados do Oriente dizerem que a aparente 
separatividade existente entre os homens não passar de uma Grande Maya. E nesse facto 
cósmico que se escuda a Lei da Fraternidade Universal, que ensina ninguém poder ferir outrem 
sem ferir-se a si próprio, porque em essência todos nós formamos uma Unidade indivisível no 
seio da Grande Mónada ou Divina Mãe. 

A separatividade ocorre em virtude das Mónadas individuais estarem envolvidas por 
Personalidades ainda em formação, por isso mesmo, em estado de imperfeição. Somente a 



Misteriosas pedras esculpidas com o Sol e a Lua 
localizadas na Cidade Jina de São Lourenço (MG), 
como que assinalando a presença dos Gémeos 
Espirituais ou como marco indicativo dos lugares 
santificados. Também no local encontram-se outras 
relíquias aguardando quem as decifre. 
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Verdadeira Iniciação pode proporcionar elementos para a criatura humana livrar-se da maya da 
separatividade em que nos encontramos envolvidos. 

QUEDA DO ESPÍRITO NA MATÉRIA - A nossa Mónada, na sua marcha descensional 
à Matéria, reveste-se sucessivamente de formas veiculares cada vez mais densas até atingir o 
grau máximo de materialidade. Nesse estágio, perde então a consciência de sua divina Origem, a 
noção da consciência unitária que a faz Una com todas as coisas. 

Após essa “Queda ” do Espírito na Matéria, fenómeno denominado pela Tradição como o 
“Verbo se fazendo Carne ”, inicia-se o caminho do retorno à Origem, ou a volta do “Filho 
pródigo à Casa Paterna”. Retomo que consiste em adquirir-se a autoconsciência através da 
Iniciação. 

MAITREYA E O ANDROGINISMO 

O processo de reversão do estado da inconsciência para o estado da autoconsciência, faz- 
se precisamente à custa do aprimoramento dos veículos que envolvem a Essência Monádica. 
Veículos esses que constituem, no seu conjunto, a Personalidade Humana. 

Assim, no processo de queda ou descida a Essência Espiritual do ser é envolvida por 
substâncias elementais cada vez mais densas, portanto, passando por um processo de 
materialização. No caminho de retorno dá-se precisamente o contrário, ou seja, os veículos vão 
se espiritualizando, o que somente é alcançado através de uma transformação profunda dos 
veículos grosseiros que formam a Personalidade ou Alma Humana. Daí a afirmação do axioma 
iniciático de que o Grande Esquema da Evolução Universal consiste na “materialização do 
Espírito e na espiritualização da Matéria 

O esplendor do Espírito ou Mónada, que potencialmente traz consigo todos os valores da 
Divindade de onde se originou, irá ampliar-se às custas dos diversos segmentos que formam o 
ser humano. No processo de retomo à Casa do Pai, a Luz Espiritual iluminará primeiramente o 
Corpo Mental, por ser este veículo o mais próximo da Fonte da Luz Interior, que esclarecido e 
escudado por uma poderosa Vontade transmitirá esses valores ao Corpo das Emoções ou Corpo 
Astral, que bafejado pela Luz Interior sofrerá profundas alterações vibratórias fazendo 
desabrochar no campo da consciência emocional o Amor iluminado pela luz da Razão. Em 
outras palavras, dotará as criaturas humanas do Amor-Sabedoria, apanágio dos que vão formar a 
futura Humanidade de Maitreya. 

ILUMINAÇÃO DO ESPÍRITO, ALMA E CORPO - Após a união do Corpo Mental 
com o Corpo Emocional, como decorrência natural do processo iniciático finalmente chegará a 
vez do veículo mais grosseiro, que é o Corpo Físico, também ser bafejado pela Luz Espiritual, o 
que consiste numa verdadeira Metástase ou Eucaristia tomando o Corpo Físico um verdadeiro 
Templo que abrigará a Divindade Monádica. Em primeiro lugar, a Luz envolverá a região mais 
nobre e sensível do corpo, ou seja, o cérebro, ou mais precisamente as glândulas aí enquistadas, 
para daí irradiar-se para os demais centros glandulares e energéticos localizados em 
determinadas regiões do nosso universo físico. 

Os que lograrem alcançar a União do Espírito-Alma-Corpo tomar-se-ão Seres 
plenamente realizados. Terão efectuado a Boda Mística da Tradição Rosa+Cruz, a qual consiste 
na fusão entre a Alma, expressiva do Princípio Feminino ou Lunar, e o Espírito, expressivo do 
Princípio Masculino ou Solar. Passaram, portanto, a pertencer à Hierarquia dos Andróginos 
Perfeitos, precursores da Nova Era de Maitreya desde há muito anunciada pelas mais sagradas 
tradições. Uma Era que terá o seu fulcro na Cidade Jina de São Lourenço, segundo as Revelações 
de JHS. São Lourenço será o Centro que abrigará as Sementes Monádicas vitoriosas do Novo 
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Ciclo presidido pelo Rei do Mundo, ou seja, pela sua expressão directa representativa Dele 
mesmo, o Excelso Senhor Maitreya Budha. 



A ASTROLOGIA E OS SINAIS DO CÉU 


SINAIS DOS TEMPOS - Os chamados Sinais dos Tempos sempre configuraram-se no 
céu, mais precisamente através das conjunções astrológicas. No início do Ciclo de Piseis , 
presidido por Cristo, o Sinal manifestou-se através da tradicional Estrela de Belém , que orientou 
os Três Reis Magos até ao Avatara que acabara de nascer. Esse Sinal Celeste 
nada mais foi do que a conjunção de Júpiter com Saturno, denominada na 
Tradição Iniciática por Asga-Laxa, “Esplendor Celeste”. Essa também foi a 
razão oculta porque Jesus abençoava sempre com os dedos indicador (4) e 
médio (b) erguidos sobre os demais inclinados, por serem esses dedos 
Asga-Laxa correspondentes aos dois referidos planetas. 


il 


K 


JUÍZO FINAL - No Calendário de Ciclos de 36 anos, o Ciclo do Sol que começou em 
1981 e terminará em 2016, determinará a firmação na Terra da Paz almejada por todos, como 
preparação para o estabelecimento do Governo Único da Terra que .verá exercido por Mitra- 
Deva. O referido Reinado nada terá que se compare com o Passado, ou seja, com o actual estado 
caótico em que se encontra a Humanidade. O Governo Espiritual do Mundo haverá de desfraldar 
o Pavilhão Branco de alvura imaculada, símbolo da Paz Universal entre todos os povos, indo 
consolidar os princípios do Amor, da Verdade e da Justiça. 


Segundo JHS, a presença do Avatara Divino que presidirá ao Ciclo de Aquarius 
começará a fazer-se sentir com maior intensidade nos últimos anos do Ciclo do Sol. Os 
verdadeiros cristãos, sensíveis haverão de reconhecer no Avatara o mesmo Cristo Universal que 
animou Aquele que morreu na Cruz há dois mil anos atrás. O chamado Juízo Final nada mais é 
do que a passagem de um Ciclo para outro, com o respectivo Julgamento que já foi efectuado. 
Enquanto isto, o Oriente inteiro aguarda o novo Avatara como sendo o sucessor do próprio 
Gautama Budha. 


FIM DA KALI-YUGA 

Segundo as mais sublimes Revelações, Maitreya virá cercado de Assuras luminosos. No 
começo nem todos O reconhecerão. Depois de um certo tempo, contudo, o seu Irmão, o Budha 
Terreno com o nome de Mitra-Deva, ocupará o seu lugar como Lei bem certa, para que o Trono 
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de Deus se firme da Terra. Outrossim, os Três Reis virão do Oriente como solicitadores do Ciclo. 
O Budha Terreno afirmou que com a Sabedoria do Pai e o Amor da Mãe seria firmada pelo Filho 
a Omnipotência do Etemo na Face da Terra, e que governaria sob a égide da Paz, do Amor e da 
Sabedoria, mas que antes se daria uma destruição completa das ervas daninhas com a morte das 
nações. 

O DRAGÃO VOLTA A SUA CABEÇA PARA O OCIDENTE - No início do século 
XX, os valores espirituais que até então se encontravam no Oriente foram sendo transferidos 
para o Ocidente, mais precisamente para o Brasil. Seres da mais Alta Hierarquia passaram a 
encarnar-se aqui no Ocidente. Alguns já vieram encarnados, ou seja, vieram pela Face da Terra, 
enquanto outros pelos Mundos Interiores. Quando o Grande Dragão virou a cabeça do Oriente 
para o Ocidente, foi o sinal do começo do fim, ou do término da Kali-Yuga. A Kali-Yuga chegou 
ao seu fim, mas muita gente ignora o facto. Do seio de nossa civilização decadente está surgindo 
a nova Raça, e para isso trabalha a Grande Fraternidade Branca desde há largo tempo, mesmo 
sem a Humanidade aperceber-se do fenómeno. A Raça futura será a dos deuses ou dos homens 
divinizados pelos seus próprios esforços. 


GOBERUM 


★ 

-ARABEL- 


ESQUEMA DE V.M.A. 


’ AKDORGE 


I 


DHYANIS-BUDAS - Função coordenativa 


I 


POSTOS REPRESENTATIVOS NACIONAIS (Brasil) - Função receptiva 


A 

v 

POSTOS REPRESENTATIVOS INTERNACIONAIS - Função irradiativa 


V 

ORDEM DOS TRIBUTÁRIOS - Função defensiva 

V 

SOCIEDADE HUMANA (Sinarquia)- Função organizativa 


Os Avataras nascidos em 24 de Fevereiro de 1949 sintetizam toda a Evolução já 
alcançada na Terra. Os Gémeos Espirituais Henrique e Helena na actualidade vieram dos 
Mundos Divinos para dar início à formação do Oitavo Ramo Racial , que é o da Família 
Espiritual do Avatara. Com isso, lançaram as sementes de uma nova Raça que se caracteriza por 
um novo estado de Consciência. Segundo as Revelações, o Budha Terreno é o fruto do Bem que 
a Humanidade praticou durante um Ciclo ou Idade, assim como o Budha Celeste é a recompensa 
da Divindade, que se manifestará para dar um novo impulso à Evolução na Tónica do Amor, 
Verdade e Justiça. 


Yokanans de toda a parte do Mundo, tanto do Oriente como do Ocidente, anunciarão a 
Boa Nova que é da chegada do Supremo Instrutor do Mundo, o Senhor Maitreya. Qualquer outro 
Movimento que trate do Avatara sem citar a nossa Obra carece de legitimidade, sim, porque 
muitos falsos profetas e messias irão apresentar-se juntando-se aos que já por aí andam na sua 
triste faina de discórdia e confusão. 
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ACÇÃO AVATÁRICA NA 4. a RAÇA-MÃE 

A Antropogénese ensina que para que tudo decorra bem na Manifestação, não só no 
respeitante à pessoa humana mas também no que concerne às Hierarquias Superiores, é 
necessário que haja uma perfeita harmonia entre os veículos manifestados e a Essência Espiritual 
que os vai ocupar. No início da formação da nossa 4. a Ronda Terrestre, as Hierarquias Celestes 
manifestaram-se nas Raças primitivas ainda numa fase muito primária da sua evolução. Por isso 
ocorreram muitas dificuldades. 

Tratando do assunto, a Segunda Fala do Logos assinala que as duas primeiras Raças- 
Mães, a Adâmica e a Hiperbórea, eram dois Ramos podres da 3. a Cadeia Lunar. Tratava-se de 
Almas Grupais que viviam instintivamente com falta total do mínimo vestígio de consciência, e 
por isso mesmo tiveram que ser dirigidas de fora pelos Pitris. 

Na 3, a Raça-Mãe Lemuriana desenvolveu-se a consciência psíquica da Humanidade. 
Segundo a cronologia oculta, a Raça Lemuriana formou o Pramantha de n.° 333. Nesta Raça foi 
consolidado o Corpo Físico do Homem, e somente nas últimas Sub-Raças aprimorou-se mais o 
Corpo Emocional, com a chegada dos Senhores de Vénus. 

A 4. a Raça-Mãe Atlante formou o Pramantha de n.° 444. Nesta Raça a consciência da 
responsabilidade pessoal foi consolidada, e em virtude desse facto a Lei do Karma individual 
passou a imperar. Essa civilização tinha como dirigentes os Sete Reis de Edom. Na 8. a Cidade 
Atlante vivia a Divindade nas pessoas daqueles que hoje conhecemos pelos nomes de São 
Germano, Lorenza e Krivatza. 

Tudo caminhava consoante os ditames da Lei. Segundo JHS, “na 4. a Sub-Raça Turânia 
iniciou-se a corrupção gercd que finalizou com o incesto moral e físico, advindo daí a queda da 
4. a Raça-Mãe Atlante”. Segundo os Anais Secretos, os Sete Reis de Edom dirigiam as sete 
Cidades ou Cantões da Atlântida. A 4°. a Cidade de Romakapura era de importância fundamental, 
pois dava a tónica geral da civilização. Dirigia os turânios da 4. a Cidade o Monarca hoje com o 
nome Rigden-Djyepo. Este Rei estava sendo envolvido pelas forças tamásicas que começavam a 
dominar aquela esplendorosa civilização. Em vista disso, as insinuações espirituais advindas da 
8. a Cidade de Muakram não estavam mais sendo atendidas. O Rei Mu-Iska da 8. a Cidade foi 
obrigado a manifestar-se fisicamente na Corte do Rei da 4. a Cidade, sob o aspecto de Yokanan a 
fim de remediar a situação. Ele fazia parte da Tríade Espiritual da 8. a Cidade, constituída por 
Mu-Iska, Mu-Isis e Mu-Ka representando as Três Hipóstases do Eterno. 

TRAGÉDIA DO 4.° REI RIGDEN-DJYEPO 

Mu-Iska, como conselheiro real, desempenhava um papel muito importante junto da 
Corte do Monarca da 4. a Cidade, Rigden-Djyepo. Contudo, o mal agravou-se quando a esposa do 
Monarca apaixonou-se por Mu-Iska, que devido à sua Hierarquia de Yokanan não podia 
corresponder aos anseios da Rainha a qual, despeitada, ofereceu a própria filha Kalibeth ao Rei 
em troca da cabeça de Mu-Iska. Esta tragédia perpetuou-se até hoje na memória do povo através 
do episódio bíblico de João Batista, Herodes-Herodíades e Salomé, cujas iniciais dos nomes dos 
personagens envolvidos formam a Sigla J.H.S. A princesa Kalibeth, devido ao karma adquirido 
nests ocasião, muitos séculos depois, no Egipto, foi transformada numa múmia viva com o nome 
de Katesbeth. 

Diz a Tradição que após Mu-Iska ter sido degolado, a sua contraparte Mu-ísis atirou-se 
num rio onde pereceu. A história fala que o anel de Mu-ísis foi encontrado muito tempo depois 
no buxo de um peixe. Por sua vez, Mu-Ka permaneceu actuando junto ao povo como Supremo 
Sacerdote até à submersão do continente atlante. 
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ORIGEM DO CULTO AO SANTO SANGUE - Naquela época, diz 
a Tradição, os Deuses conviviam com a Humanidade. Os Rishis e as 
Plêiades também tiveram suas cabeças cortadas, perdendo assim os seus 
preciosos Corpos Eucarísticos. A partir daí, a Divindade passou a 
manifestar-se somente através dos Avataras, que é um processo indireto de 
Manifestação Divina. Mesmo no caso de Maitreya, trata-se de um Avatara. 

Com a morte desses Santos Seres da mais Alta Hierarquia Espiritual, o 
Sangue deles foi recolhido na Grande Taça que hoje é conservada em 
custódia no Templo do Caijah. A partir daí, começou o Culto ao Santo 
Graal mantido pela respectiva Ordem do Santo Graal. Os Sete Reis de 
Edom representam hoje as Sete Linhas do Pramantha. Actualmente, a correspondência dos 
personagens envolvidos no Drama Atlante com a Trama Celeste configura-se da seguinte 
maneira: 

Mu-Iska São Germano relacionado ao Budha Celeste 

Mu-Isis Lorenza relacionada ao Budha Humano 

Mu-Ka Krivatza relacionado ao Budha Terreno 

FIM DA RAÇA ATLANTE E INÍCIO DA RAÇA ÁRIA 

Ao findar a civilização atlante surgiu um misterioso personagem conhecido como sendo 
o ‘‘Homem da Capa Preta”. Tratava-se de uma expressão do Eterno - Akbel disfarçado de Mal 
para melhor vencer a esse encaminhando-o ao Bem - que tinha a missão de pôr fim aos conflitos 
e determinar o final da Raça. Segundo a cronologia oculta, longos anos antes 
do fim da 4. a Raça-Mãe já a Lei havia providenciado medidas para que a 
Evolução continuasse através de uma nova Raça-Raiz, a Aria. Na ocasião 
surgiu o Manu Primordial na pessoa de Vaivasvata , que na realidade eram os 
Gêmeos Espirituais nas pessoas de Vyasha Manu e Mahirna Manu. O Manu 
e mais doze Grandes Iniciados providenciaram a recolha das sementes da 
nova Raça no seio dos melhores filhos da Raça Atlante. Os eleitos foram 
encaminhados para o Planalto do Pamir e formaram o primeiro núcleo da 5. a 
Raça Ária, ainda no Período Atlante. O Supremo Legislador recebeu no alto 
de uma Montanha Sagrada os Mandamentos da Lei do Manu , os quais 
serviriam para nortear a nova Raça. Com o passar dos tempos, os 
conhecimentos sagrados passaram a ser ministrados apenas nos Colégios 
In iciáticos sendo instituído o Culto aos Mistérios. 

Com a decadência atlante, os Deuses recolheram-se aos Mundos Subterrâneos e teve 
início a manifestação da Divindade apenas pelo processo indirecto dos Avataras. Devemos 
lembrar que no apogeu da civilização atlante não existiam os Mundos Subterrâneos formalizados 
como depois aconteceu, em virtude das Hierarquias Divinas conviverem com os homens na Face 
da Terra. 

CRIAÇÃO DOS SISTEMAS GEOGRÁFICOS - Para a manifestação de qualquer 
Movimento de profunda de natureza Avatárica, prepara-se sempre com antecedência o ambiente 
local através da criação de um Sistema Geográfico. O primeiro Sistema Geográfico criado na 5. a 
Raça-Mãe Ária localizou-se a 23° graus de Latitude Norte no Trópico de Câncer. Aí os Gémeos 
Espirituais tiveram sete filhos, sendo que o 7.° foi aquele que ficaria conhecido como sendo o 
Manu Ram, dirigente da l. a Sub-Raça Ario-Hindu. Ele transladou o povo eleito para a Planície 
do Eufrates, na Mesopotâmia, região denominada de Crescente. Nesta região foi estabelecido o 
segundo Sistema Geográfico da Raça Ária. Do seu tronco foram surgindo outros povos e 
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civilizações, tais como os sumários, babilónios, assírios, caldeus, persas, hebreus, hititas, 
fenícios, etc. 

OS AVATARAS E O SURGIMENTO DAS CIVILIZAÇÕES 

Todos esses povos antigos receberam a graça da presença de Instrutores Celestes. Assim, 
os babilónios tiveram a orientá-los Hamurabi; os assírios tiveram Sargão II; na Pérsia contaram 
com a orientação de Zoroastro; os semitas foram orientados por Abraão, David, Moisés e 
Salomão; os fenícios pelo rei Badezir e os seus filhos; os egípcios tiveram como Orientador 
Hermes, o Manu que deu início àquela civilização, além do Avatara Tutmés III e Nereb-Tit, 
casal do qual surgiram os Rishis Juniores ou Dhyanis-Agnisvattas, que expressavam os sete Reis 
de Edom. 

Também no Egipto, no ano 1314 a. C., apareceu o Avatara Kunaton ou Amenófis IV com 
Nefer-Tit, dos quais nasceram as Plêiades ou Dhyanis-Barishads, que eram as expressões das 
Rainhas de Edom que também caíram na Atlântida e foram sacrificadas, perdendo os seus 
Corpos Eucarísticos. As mesmas vieram a servir de Mães aos actuais Dhyanis-Budhas. 

A MISSÃO OCULTA DE CRISTO - A Missão oculta de Jeffersus e da sua Hierarquia 
era reunir 777 casais para a formação do 5.° Sistema Geográfico Ariano. Este Pramantha 
completo seria formado por 777 casais de dois segmentos raciais: dois grupos de 111 casais 
seriam formados por seres de origem árabe, que ficaram conhecidos na Tradição como as tribos 
de Gog e Magog ; as outras cinco tribos, cada uma composta de 111 casais, seriam formadas por 
pessoas de origem hebraica. Contudo, com a morte de João Baptista o esquema desmoronou e 
Jeoshua foi sacrificado. 

FUNDAÇÃO DA ORDEM DO SANTO GRAAL - José de Arimateia e Nicodemos 
recolheram o Sangue do Avatara na Grande Taça dos Mundos Subterrâneos para onde a levaram, 
tendo no ano 900 da nossa Era, no Templo de Jara-Khan-Lhagpa, no Tibete, sido reavivado o 
Culto do Santo Sangue. Ainda antes de desaparecer da Face da Terra, o Bodhisattva Jeffersus ou 
Jesus fundou a Ordem do Santo Graal e Moriah ou Maria fundou a Ordem das Filhas de Maria, 
a fim de que a Tradição se perpetuasse. 

Enquanto isso, no aspecto exotérico ou revelado os Apóstolos Pedro, Paulo e João deram 
prosseguimento à Missão através do Movimento do Cristianismo, que com o tempo se 
transformaria na religião católica. Durante esse período, em sete Templos do Oriente e depois 
em sete Catedrais do Ocidente, foram cultuados os verdadeiros ensinamentos de Cristo, que 
jamais se perderam e tão-só se ocultaram. 

TRABALHO NO ORIENTE E NO OCIDENTE 

A Tragédia do Gólgota foi mais uma queda espiritual da Humanidade. A Obra passou a 
operar em duas frentes: uma no Ocidente através do Cristianismo Primitivo, e outra no Oriente 
através dos Templos de Éfeso, Smirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. Em 985 
da nossa Era, no Tibete houve a tentativa da vinda de Maitreya. Aí no Sistema Geográfico 
Tibetano deveria dar-se a continuação do trabalho iniciado na Palestina por Jeoshua Ben Pandira. 
Basicamente, consistia em reunir novamente os 777 casais e dar nascimento a Maitreya e à sua 
Corte. Os Gémeos Espirituais como Mi e Da estavam encarnados na Face da Terra com a 
finalidade de dirigirem o Trabalho Avatárico. Nessa época, Mahimã atuava como Guardião do 
Templo Central e Akdorge dirigia os Matra-Devas. De todas as partes do Mundo acorreram aí 
Adeptos relacionados ao Mistério Avatárico. Já os Kara-Maras ou Ciganos, os “Adeptos da letra 
C”, formavam uma tribo de serviçais, devido ao karma da sua rebeldia nos Mundos Interiores de 
Badagas donde acabaram sendo expulsos. 
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FORMAÇÃO DA CORTE DE MAITREYA - O esquema da Obra foi novamente 
restabelecido no Tibete. Os Bhante-Jauls alcançaram grande elevação mística e extraordinários 
poderes psíquicos. Havia chegado a hora de se passar ao objectivo prático de todo aquele 
trabalho, que durou do ano 900 até 985 da nossa Era. Os 777 casais deveriam dar nascimento a 
777 crianças privilegiadas, para formarem a Corte de Maitreya. Os Bhante-Jauls eram 
considerados como os “Irmãos de Pureza’’, e devido a essas características recusaram-se a 
cumprir com o que determinava a Lei, ou seja, o da geração de novos seres. 

Em vista da recusa dos Bhante-Jauls em gerarem filhos, o Sumo-Sacerdote de nome 
Padmasambhava, que era um poderoso Mago e também um aspecto de Luzbel em sua expressão 
Planetária, resolveu agir de maneira drástica, pois a sua missão era promover a estruturação da 
Corte de Maitreya. Para conseguir seus intentos, Padmasambhava introduziu na Ritualística a 
Yoga do Dragão, a qual dinamizou sobremaneira a Energia de Kundalini repercutindo 
gravemente na sobrexcitação do aparelho sexual dos Irmãos de Pureza. Esse facto deu origem a 
um grande conflito de natureza passional no seio dos Bhante-Jauls, culminando com a destruição 
completa do Templo Central e a mutilação 
mortal dos Gémeos Espirituais. Os homens 
mutilaram o Manu Feminino e as mulheres o 
Manu Masculino, e em seguida atiraram-nos 
num abismo. 

A SÉRIE DOS BUDHAS-YIVOS 

Em vista desses graves acontecimentos 
no Tibete, Akdorge reconduziu os Matra- 
Devas para o Segundo Trono. Assim, os 
mesmos não puderam fazer a Metástase 
Avatárica nos Bhante-Jauls e desempenharem 
a função da Essência Espiritual do Senhor 
Akbel encarnada na sua Corte. Segundo os 
registos mais sagrados da Obra, os Matra- 
Devas já despertaram certa feita e fizeram um 
Avatara Momentâneo em determinado número 
de Irmãos nossos, e em seguida despertaram 
também momentaneamente os Manasaputras, 
que mudaram de lugar, após volveram ao 
Segundo Trono. Mahirnã tentou destruir todos 
os rebeldes, mas o Etemo interferiu 
envolvendo-o em Sete Vestes, que muito mais tarde foram retiradas podendo Ele voltar a 
despertar do seu sono milenar. Permaneceu durante sete anos no Portal do Templo de Maitreya, 
em São Lourenço (MG). 

O Sumo-Sacerdote Padmasambhava petrificou-se a 777 passos do Templo Tibetano de 
Mercúrio ( Mida ou Jara-Lagpa ). Em virtude do Karma gerado nesse acontecimento trágico, as 
sacerdotisas tiveram retrocederam na sua evolução com a sua consciência avatarizada, espécie de 
“encarnação retrocessiva”, em flores e plantas, enquanto os homens tiveram que “encarnar” em 
pedras e animais. 

A partir da queda do Tibete deu-se início a uma série de manifestações dos Budhas- 
Vivos, as quais encerraram em 1924 com o último 31.° Budha-Vivo da Mongólia, o Bogdo 
Gheghen. A série seguinte iniciou-se com o Budha-Branco do Ocidente, Baal-Bey, manifestado 
no Brasil. 
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ACTIVIDADES DO GOVERNO OCULTO DEPOIS DA QUEDA TIBETANA - 
Depois do fracasso no Tibete houve uma tentativa de resgate feita na época da Revolução 
Francesa. Eram então Colunas Vivas do Conde de São Germano o Conde de Cagliostro e José 
Bálsamo, actualmente conhecidos ocultamente como Akadir e Kadir. Essa Tríade formava a 
cúpula do Governo Oculto do Mundo em conexão directa com Agharta. Foram eles que forjaram 
a Grande Revolução Francesa através da Franco-Maçonaria, a qual liquidou a Monarquia 
Francesa que havia conspurcado o sentido real da Flor-de-Lis, símbolo sagrado de Agharta. 

No ano 985 da nossa Era deu-se a Tragédia Tibetana, e quinze anos após esse 
acontecimento, ou seja, no ano 1000, iniciou-se no Brasil a construção do novo Sistema 
Geográfico Sul-Mineiro, com a inauguração da primeira Embocadura de Ayuruoca. Esse 
trabalho foi realizado pelo Manu Mora-Morotin a partir do Sistema Geográfico de Teresópolis, 
criado pelo rei Badezir 850 anos antes de Cristo. Durante esse período o Santo Graal foi cultuado 
ocultamente nas sete Catedrais do Ocidente em substituição às sete Igrejas do Oriente, pois o 
Dragão Celeste havia voltado a sua cabeça para o Ocidente. 

MAITREYA E O CULTO DO SANTO GRAAL 

A última Catedral Canónica mantenedora do Culto ao Santo Graal foi a Catedral de São 
Salvador, no Estado da Bahia, Brasil. A partir daí, JHS passou a Supremo Dirigente da Obra do 
Etemo na Face da Terra. Era Dirigente dos Goros ou Sacerdotes da 7. a Catedral de São Salvador 
o Padre António Vieira. Ele era o Arauto do Quinto Império Universal de que nos fala o poeta 
português Fernando Pessoa, cujo Encoberto era o próprio JHS. Segundo o Livro das Vidas, de 
JHS, António Vieira era o l.° Sub-Aspecto da 4. a Linha Mercuriana dos Hermógenes, Hilaricos 
ou Hilariões, que em conformidade à Marcha Monádica do Oriente para o Ocidente veio a 
chefiar os 12 Goros da Catedral baiana, ou o 7.° Posto da Rota Ocidental do Santo Graal, levando 
de nome oculto ou aghartino Zain-Gros, as “ Barbas do Eterno Damos abaixo os nomes dos 12 
Goros que tão altos serviços prestaram ao Governo Espiritual do Mundo: 

1 - Lorenzo de Sarzo Ferrato 

2 - António Vieira 

3 - João Nepomuceno 

4 - João do Espírito Santo 

5 - Isaías Leão de Jesus 

6 - Daniel Gomes da Silva 

7 - Sebastião da Silva Leme 

8 - Luiz Antunes das Neves 

9 - José Isidoro de Jesus 

10 - Marco da Virgem Maria 

11 - Gracioso das Luzes do Espírito Santo 

12 - Leonel Bento de Jesus 

APARÊNCIA FÍSICA DOS DOIS BUDHAS - Em 24 de Fevereiro de 1949 nasceram os 
dois Budhas Celeste e Terreno. Após sete anos do nascimento, em 1956, tendo completado sete 
anos de existência, adormeceram, para que a partir de 2005 não apareçam na Face da Terra com 
fisionomia de anciões. JHS, numa sua Revelação, diz-nos que viu os Budhas dormindo em Sono 
Paranishpânico, com os olhos semicerrados. O Budha Terreno, ou Mitra Deva, pertence à Raça 
Dourada e é de tez morena dourada, com cabelos e olhos negros, enquanto o Budha Celeste, 
Maitreya, é de tez clara, com olhos azuis e cabelos louros. 

Allamirah, no corpo da l. a Helena acidentada em Lisboa e conservada em custódia na 
Agharta, foi a Mãe dos dois Budhas nascidos em 1949. Foi também a Mãe das duas Colunas, os 
Bodhisattvas Akdorge e Akgorge nascidos em 10 de Fevereiro de 1935. 
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SENTIDO OCULTO DA SIGLA L.P.D. 

Apesar do Acidente de Lisboa, o corpo físico de Allamirah foi conservado em custódia 
nos Mundos Subterrâneos até o ano de 1949, quando serviu para a maternidade dos dois Budhas. 
Quem deveria gerar os dois Budhas seria o segundo corpo que ressurgiu dos mortos, ou seja, o 
corpo de cima da 2. a Helena. Para tal, foram feitas diversas tentativas, sendo que uma deu-se no 
Egipto e falhou; a segunda tentativa deu-se em Machu-Pichu, e também falhou; e finalmente em 
Itaparica em 1946, que falhou novamente. Em Itaparica deveriam nascer os dois Avataras, 
porém, com a Mãe de cima, que em verdade é a mesma Essência da Mãe Aghartina. 

Quando os Gémeos se manifestarem no Budha Celeste, Ele passará a ser o próprio 
Etemo, ou seja, Três Pessoas distintas e Uma só verdadeira. A sigla L.P.D. está relacionada ao 
Theotrim do modo seguinte: 

Lorenzo - Lorenza 
(Aktalaya) 

(Akbel - Allamirah) 



O Buda Terreno ( Mitra-Deva ) está para o 5.° Senhor Arabel, tal como o Budha Celeste 
(Apavanadeva ou Maitreya ) está para o 6.° Senhor Akbel. Segundo as Revelações, o 5.° Senhor 
Arabel está no escrínio do Monte Ararat, Roncador (MT). Ele é o Senhor do Quinto Sistema e 
deverá permanecer no seio do Roncador até 2005, quando depois se deslocará para Shamballah 
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indo avatarizar-se no Budha Terreno. O Trabalho actual da Obra junto à Humanidade é um 
Trabalho Místico e ao mesmo tempo Político, portanto, Espiritual e Temporal. No Trabalho da 
Obra realizado no tempo de Jesus o Cristo, operou-se o mesmo mistério. Também os dois 
Poderes se manifestaram. Quando Judas beijou Jesus foi para demonstrar que o beijado 
expressava o Poder Temporal, que era o que preocupava os romanos que detinham esse Poder, 
enquanto o Poder Espiritual ou Religioso era o almejado pelos sacerdotes hebreus liderados por 
Caifás. Na realidade, esses Dois Poderes juntos pertencem somente ao Rei do Mundo, na altura 
representado pelo Cristo como Messiah, Messias ou Avatara. 



ESQUEMA DE V.M.A. 


AKBEL-► ARABEL - GOBERUM 


SEXTO SISTEMA (Ç) 
MINAS GERAIS 
ORDEM DOS TEMPLÁRIOS 
FUTURO 

1 *-- 

CRIAÇÃO DO 
NOVO PRAMANTHA 


ASHIM 


1 


BELOI 


ALLAMIRAH 


MAITREYA 


APAVANA-DEVA 


1 


r 


MITRA-DEVA 


AKTALAYA 


i 


QUINTO SISTEMA (Ç>) 
MATO GROSSO 
ORDEM DOS TRIBUTÁRIOS 
PRESENTE 

'-* 1 

MANUTENÇÃO DO 
NOVO PRAMANTHA 


AKGORGE AKDORGE 


i 


AKAD1R 


KADIR 


SÃO LOURENÇO y 
POUSO ALTO O 
ITANHANDÚ )> 

CARMO DE MINAS d 
MARIA DA FÉ Ç 
SÃO TOMÉ DAS LETRAS ^ 
CONCEIÇÃO DO RIO VERDE Ç 
AIURUOCA b 


BRASIL M 
PERUO 
MÉXICO )> 

AMÉRICA DO NORTE Ó 
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PORTUGAL ^ 

EGIPTO Ç 
ÍNDIA b 


EL RIKE * EL LENA y VJ/ 
MIKAEL * ANTÓNIO O 
GABRIEL * BENTO D 
SAMAEL * CARLOS Ô 
RAFAEL * DANIEL 9 
SAKIEL * EDUARDO 
ANAEL * FRANCISCO Ç 
KASSIEL * GODOFREDO b 



111 MAKARAS y ty ( Maha-Tatva) 
111 ASSURAS O (Prittvi) 

111 ASSURAS D ( Apas ) 

111 ASSURAS Ò (Tejas) 
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F 888 MUNINDRAS 

O + 

H 888 CONTRAPARTES 


T 1.776 FILHOS DA LUZ 



K 

U 

N 

D 

A 

L 

I 

N 

I 


16 

















Comunidade Teúrgica Portuguesa - Caderno Fiat Lux n.° 44 - Roberto Lucíola 


O BRASIL E A VINDA DE MAITREYA 


A Obra da Divindade está muito relacionada com a História do Brasil. No ano de 1945, o 
país passou por muita turbulência política e o então Presidente da República, Getúlio Vargas, foi 
obrigado a renunciar em 29 de Outubro desse ano. Akadir, com o nome profano de António 
Maceió, dava cobertura ocultamente ao Presidente, e aconselhou-o a recolher-se à sua terra natal 
em São Borja, Rio Grande do Sul, onde Getúlio tinha propriedades, pois a sua missão havia 
terminado. O Presidente não deu atenção ao conselho e acabou suicidando-se. Akadir costumava 
dizer que Getúlio Vargas era mais teimoso que Maria Antonieta, a qual também terminou os seus 
dias tragicamente devido à sua teimosia. 

Akadir foi o responsável oculto pela Política Brasileira até ao ano de 1945. A partir daí 
mudou-se, em cumprimento da Lei, para o Oriente, onde se encontra até hoje como uma das 
Colunas do Guerreiro Akdorge. Em seu lugar ficou um Ser chamado Maximus Tertius, também 
relacionado ao Governo Oculto do Mundo. 


UM AVATARA MOMENTÂNEO - De há muito o Brasil vinha sendo preparado para 
ser instaurado nele o Império Eubiótico Universal. Getúlio Vargas e muitos outros, sem o 
saberem, faziam parte do processo. O ano de 1800 foi o marco charneiro de dois importantes 
acontecimentos, separados um do outro por 83 anos. 


À meia-noite do dia 28 de Setembro de 1800, em Sintra, Portugal, o Bodhisattwa (Cristo) 
e a Excelsa Mãe Divina (Maria), num Avatara Momentâneo, apresentou ao Mundo e aos 
membros da Grande Fraternidade Branca os Gémeos Espirituais ainda crianças, destinados a 
mais uma vez voltarem à Face da Terra para prepararem o Novo Ciclo de Aquarius e o Advento 
de Maitreya. No dia seguinte, ao meio-dia, os Gémeos Espirituais foram apresentados ao Mundo 
na cidade de Coimbra pelos Preclaros Membros da Ordem de Mariz, e após regressaram aos 
Mundos Interiores. 



O “Pico do Graal” na Serra Sagrada de Sintra, 
onde em 1800 os Gémeos Espirituais foram apresentados ao Mundo 


Oitenta e três anos após esse evento, ou seja, em 15 de Setembro de 1883, através da 
Embocadura de Vila Velha, no Paraná, e da Embocadura do Roncador, em Mato Grosso, 
nasciam para a Face da Terra os Gémeos Espirituais, conhecidos profanamente por Henrique e 
Helena. Tais nascimentos provocaram na data dois grandes fenómenos na Natureza, ou seja, a 
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Chuva de Estrelas em Portugal, e a pavorosa erupção do Vulcão Krakatoa na Polinésia. Foi 
como se o Céu e a Terra, ou Fohat e Kundalini, se manifestassem unidos. 

MISTÉRIO DAS TRÍADES 


Segundo as Revelações , quando os Gémeos fizerem o Avatara definitivo em Maitreya, o 
mesmo deverá acontecer com os Makaras e Assuras nos seus respectivos Corpos Imortais, no 
interior da Terra, para que o Trabalho Avatárico fique completo. Os Gêmeos deverão avatarizar- 
se em Jeffersus e Moriah, depois passarão para Apavanadeva ou o Budha Celeste que é 
Maitreya. No momento justo “todos os mortos ressuscitarão”, como diz a tradição religiosa, 
embora os religiosos nada entendam do assunto. Porque os referidos “ mortos ” são todos aqueles 
que passam por falecidos na Face da Terra mas que se fizeram imortais, estando por isso 
realmente estão bem vivos em Shamballah e, segundo JHS, “esperando a hora mágica e mais 
que excelsa de se fazer o Sonido assombrosamente maior... mas num dó sustenido , que faz 
lembrar o Bailado de Srinagar até hoje tocado por mim... ” 

MISTÉRIO DAS DUAS TRÍADES - A Tríade Superior, como não podia deixar de ser, é 
sempre representada pelo Avatara Celeste. O seu Grande Senhor Akbel é o Portador da Palavra 
Sagrada que vibra em seu emblema, o qual Ele entregou a Akdorge seu Filho, do mesmo modo 
que a Espada Flamígera com que expulsou do Trono, por ordem do Etemo, o sonegador da sua 
função na Terra, do mesmo modo que a Capa Negra por fora e Amarela por dentro, expressão 
daquela do começo da Raça Ária com a qual se encobriu o Senhor da Eternidade para vencer a Si 
mesmo, a seu Filho, etc., salvando-o das Trevas. 

Como complemento da Tríade Superior temos a Tríade Inferior, que entrelaçada com 
aquela forma o Hexágono. A Tríade Inferior é encabeçada por Mitra-Deva, relacionada ao 
Divino Rebelde. 


Para qualquer tipo de manifestação existem sempre as polaridades. Assim, no Passado 
tínhamos a Tríade Caótica nas pessoas de Tarmelão, Atila e Gengis-Khan. Por isso o nosso 
Venerável Irmão Tancredo de Alcântara Gomes, que desempenhava o papel de Coluna B ou da 
Esquerda de JHS, tinha as mesmas iniciais da Tríade Caótica, ou seja, TAG (Tarmelão-Atila- 
Gengis-Khan). Na Obra nada acontece por acaso... Como expressões dessa Tríade, tivemos na 
História recente Hitler, Mussolini e Estaline, que marcaram o fim do Ciclo de Piseis. 



AKADIR KADIR 

(AS 3 BÊNÇÃOS DE DEUS) 
PAX 

II 

ELRIKE 



HITLER 

MUSSOLINI ESTAUNE 

(OS 3 FLAGELOS DE DEUS) 
IRAE 

II 

HERR HITLER 


Rigden-Djyepo, como veículo ou cobertura da Tríade Inferior, era o Rei da 4. a Cidade 
Atlante, donde partiu a revolta contra os Três Irmãos da Tríade Superior que estava na 8. a 
Cidade, onde viviam os Gémeos Espirituais nos seus Corpos Flogísticos e cujos Corpos Físicos, 
como Mu-Iska e Mu-ísis, tiveram as suas cabeças decepadas. 
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MAITREYA É O LOGOS MANIFESTADO 

Maitreya é uma Manifestação de Brahmã para auxiliar a todos aqueles que, realmente, 
estão em busca da sua libertação e vão ao encontro de si mesmos. Maitreya, portanto, é uma 
Encarnação consciente da própria Divindade, obedecendo à Lei cíclica da Manifestação. 

Segundo ensina a Vedanta, a mais alta manifestação do Eterno é o Logos Criador, 
também denominado Brahmã. Trata-se do Logos ou Ishwara Supremo que é a Consciência da 
Lei Universal manifestada em todos os Planos, inclusive no nosso Plano Lísico. Com a marcha 
da Evolução, a Consciência Suprema vai imprimindo os seus valores transcendentais de Eterno 
nos Planos mais grosseiros da Manifestação. Tal fenómeno é plasmado através das Hierarquias 
Criadoras que, em última análise, não deixam de ser um desdobramento da mesma Consciência 
Suprema que é Brahmã. No final da Grande Idade, o Plano das Formas definidas que é o Plano 
Físico reflectirá as excelsitudes que existem nos Mundos Arquetipais da Divindade, e então “o 
que está em baixo será idêntico ao que está em cima”. 

RAZÃO DO NOSSO EXISTIR - O Logos Criador é a pleni-consciência do Princípio 
Átmico abarcando a tudo e todos porque, segundo os Iniciados do Oriente, tudo gira em tomo de 
Atmã, a Causa Única da Vida, da Energia e da Consciência manifestadas, consequentemente, 
sendo ao mesmo tempo a Causa e o Efeito de tudo que acontece na Manifestação. Segundo a 
Vedanta , Brahmã para ter idéia de Si mesmo mira-se no espelho do Akasha, que por isto mesmo 
é chamado pelos Iniciados, de Grande Maya ou Grande Ilusão, na mesma razão da nossa 
imagem reflectida num espelho. 

O Homem não deixa de ser um reflexo de Brahmã, portanto, um sonho do mesmo, 
segundo os Iniciados hindus. Por isso, o Homem exterior também não deixa de ser um sonho ou 
criação mayávica da sua Mónada Divina, que é a sua Consciência Átmica. É ela quem cria os 
seus veículos exteriores, ou seja, o Corpo, a Psique e a Mente para projectar-se neles. Eis a razão 
de ser da nossa existência até que chegue o dia da Grande Libertação, quando retomarmos à 
nossa Consciência Átmica desvanecendo-se a Maya, por não ser real e muito menos etema. 

Tal como o Universo não deixa de ser um sonho do Etemo, também por analogia o 
Homem comum não passa de um sonho do Eu Divino, que vive no seu interior até ao dia do 
Grande Despertar. Eis aí o maior desafio proposto pela Esfinge. 

RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL E COLECTIVA 

Segundo os desideratos da Lei que preside à Manifestação, a Evolução avança na mesma 
medida em que as Mónadas encarnadas evoluem em termos de níveis de consciência. Assim, o 
Karma colectivo ou individual é gerado pela falta de consciência, pelo que não é um castigo 
imposto pelo Logos mas o resultado da conduta individual e colectiva, a qual dispõe de livre- 
arbítrio para gerar ou anular qualquer tipo de karma. 

Segundo as mais secretas Revelações, para que Maitreya possa manifestar-se no seio da 
Humanidade é necessário que a mesma esteja livre de todos os empecilhos gerados pelo seu 
Karma negativo. Em virtude desse fenómeno cósmico, é que foi realizado o Grande Julgamento 
da Humanidade no ano de 1956, assim separando “o trigo do joio” como preparação para a vinda 
de tão Excelso Ser. 

De um modo geral, os diferentes níveis de consciência dos seres humanos constituem as 
consciências externas inerentes aos veículos ainda em formação, pois em essência todos temos 
uma Consciência Divina em estado embrionário, como que adormecida esperando a hora de 
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manifestar-se, o que somente acontecerá através de um esforço consciente realizado pela 
Iniciação. 

SOMENTE ATMÃ É REAL - Assim, o estado de consciência do Mundo Físico ou das 
formas estáveis, é o reflexo do que se passa no Mundo Psíquico, que por sua vez reflecte o que 
acontece nos meandros da Mente. Por sua vez, esse conjunto que forma a Personalidade é uma 
expressão da nossa Consciência Divina, que não deixa de ser uma fracção do Atmã Universal. 
Por isso, os In iciados orientais fazem referência à Grande Mónada Universal da qual todos 
somos partes indivisíveis. Quando esses três Mundos se harmonizam entre si, sobrevém a 
Iluminação integral. Afinal, ensina a Ciência Sagrada, o inferior é sempre reflexo de algo que 
está acima, e por isso fala-se que toda a manifestação não passa de uma ilusão e que somente 
Atmã é real. 

Atmã associado à matéria mais grosseira constitui o Homem físico, a pessoa humana. O 
conjunto dos homens físicos forma o que em sânscrito é denominado de Vaisvarana, o Homem 
Universal. O Atmã Universal associa-se a três tipos diferentes de matéria, que no Homem 
apresentam-se como Corpo, Alma e Espírito. O Atmã ou Mónada Divina possui três veículos no 
Homem: o Corpo Espiritual, também chamado de Corpo Causal, o Corpo Psicomental ou Alma, 
e o Corpo Físico através do qual a Mónada se exterioriza como Acção ou Actividade. 

O HOMEM NA ERA DE MAITREYA 

O Homem como Mónada está envolvido em três princípios ou veículos, motivo por que é 
de natureza tríplice, ainda que cada um desses veículos de per si mesmo seja expressão da 
Mónada Divina que reside potencialmente em todos os seres. Esses três segmentos que formam o 
ser humano correspondem ao que a Filosofia Vedanta denomina de Sat - Chit - Ananda. 

No Corpo Físico, Atmã manifesta o atributo de Sat (TET. “existência”) que é o da 
Omnipotência na Omnipresença; no Corpo Psicomental manifesta-se toda a gama de emoções e 
pensamentos até chegar à Omnisciência, relacionada ao aspecto Chit (f^ET, “consciência”); no 
Corpo Causal o atributo é Ananda (3ii<ria-q, “êxtase”) que se manifesta como Omnipresença na 
Omnipotência. Atmã somente pode libertar-se uma vez atingido o equilíbrio entre os três Corpos 
Causal, Psicomental e Físico, ou seja, quando a Mónada toma-se plenamente consciente da 
matéria que constitui estes três Corpos, quando então exteriorizará as três possibilidades eternas 
de Sat - Chit -Ananda OiR^M). 

Numa civilização superior como será a do Avatara Maitreya, o Homem deverá adaptar-se 
ao Ciclo. Para tanto, Atmã deve aprender a focar-se em qualquer dos três Corpos para que o ser 
humano deixe de agir apenas mecânica, instintiva e intelectualmente, buscando a Quarta Senda 
que é a do conhecimento de si mesmo. 

O DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA ESPIRITUAL - A Mónada toma consciência do 
Mundo Físico através dos sentidos que se aprimoram progressivamente com as experiências e as 
tendências congénitas, frutos de encarnações passadas. O Jivatmã jamais se manifestará na 
consciência física humana se certos órgãos neuro-humorais não se desenvolverem, tais como o 
sistema glandular, cérebro, cerebelo, etc., que se forem convenientemente estimulados e 
educados podem transformar-se em órgãos de percepção subtil, permitindo o surgimento da 
consciência espiritual e psicomental no nível físico. 

Acredita-se falsamente que para se evoluir deve focar-se a consciência nos corpos mais 
subtis, sendo, portanto, um movimento de baixo para cima. Na realidade, o que se passa é bem 
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diferente: a evolução consiste em despertar os órgãos físicos de percepção que permitam ao 
homem espiritual e ao homem psicomental agir no veículo físico. Dessa maneira, desaparece a 
ilusão do exclusivo Homem físico e consegue-se a Consciência Átmica. Segundo ensina o 
Ocultismo e a Teosofia, os órgãos através dos quais se pode contactar com os corpos mais subtis, 
são: para o Corpo Psicomental a Hipófise (Pituitária ), e para o Corpo Causal a Epífise ( Pineal ). 

CUIDADOS PARA COM OS VEÍCULOS 

Num ser encarnado existe conexão estreita entre todos os veículos, consequentemente, o 
mal causado a um deles acaba afectando os demais. Um forte ruído, como a explosão de uma 
bomba, abala profundamente não somente a delicada estrutura nervosa como toda a estrutura 
celular, provocando tremor em todo o corpo físico com reflexos no corpo psíquico. Por isso, 
muitas pessoas que participaram de batalhas ou guerras de modo geral sofrem profundos 
traumas, não somente de natureza físico-psíquica mas também de ordem mental. Por esse 
motivo, os Adeptos evitam o tumulto e o barulho mundano resguardando-se nos seus Retiros 
Privados. Do mesmo modo, uma emoção violenta pode perturbar a delicada estrutura atómica 
física, emocional e mental. 

TUDO VIBRA NA NATUREZA - Os sentimentos desarmónicos de nossa Alma podem 
provocar condições desagregadoras tais como velhice prematura, doenças, falta de memória e 
desvitalização geral. Por ignorar a Lei das Vibrações, a Humanidade está passando por um 
processo de desestruturação atómica do corpo físico devido às mais variadas agressões sofridas 
por ele. Tal acontece porque toda a Criação é de natureza atómica, qual quer que seja o seu 
Plano. Os Iniciados hindus falam em Tatwas e Tân-Mâttras ao referirem-se ao fenómeno 
vibratório. Gerar dentro de si pensamentos e sentimentos desarmónicos e agressivos constitui um 
modo de ser das pessoas pouco desenvolvidas espiritualmente. A respeito da falta de vigilância 
para com o nosso mundo interno, assim se expressou um Mestre: 

“Aquele que não pode ou não quer controlar os seus pensamentos e sentimentos, está 
num mau caminho, porque todas as portas da sua consciência estão abertas de par em par às 
acções desinte gr adoras projectadas pelas mentes e emoções de outras personalidades. Não é 
preciso nem força, nem sabedoria, nem treinamento para dar passagem aos cruéis e 
destrutivos impulsos, e os seres humanos adultos que fazem isso não passam de crianças no 
desenvolvimento do seu domínio pessoal. ” 

Somente pelo autodomínio da consciência externa o ser pode libertar-se e elevar-se das 
condições desarmónicas. Para tal, ele deve apelar para o seu livre-arbítrio a fim de transcender as 
suas limitações, porque ninguém pode ter esperanças de libertar-se do seu mundo de miséria, 
discórdia, destruição e morte enquanto não refrear os seus próprios pensamentos e paixões. 

AVATARA E METÁSTASE 

A palavra Avatara significa a descida da Divindade numa personalidade ou numa 
colectividade de Iluminados, para determinado trabalho de natureza evolucionai. No Oriente, 
principalmente no Tibete, o mistério é ainda muito difundido nas Escolas Lamaístas, 
principalmente naquelas relacionadas ao Budha-Vivo da Mongólia e ao Dalai-Lama de Lhassa. 
Quando a criatura humana é pouco desenvolvida espiritualmente, a sua consciência física e 
psíquica está muito interligada. A consciência dos níveis espirituais ainda não está integrada na 
personalidade. A consciência espiritual no homem comum é apenas uma semente, que tanto pode 
brotar como atrofiar-se. Somente através da Verdadeira Iniciação a tríplice consciência humana 
pode integrar-se harmoniosamente e transformar o aspirante num Ungido ou Iluminado. 
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DESLOCAMENTO DA CONSCIÊNCIA - A união da parte humana com a parte divina 
do ser conquistada através da Iniciação, torna as três consciências física, psíquica e mental 
inseparáveis. É em virtude desse facto que um Iniciado pode desdobrar-se conscientemente. 
Assim, ele pode deixar o seu corpo físico repousando em determinado local e desdobrar-se 
deslocando a sua consciência psíquica e mental para um local próximo ou distante. Depois 
retoma à sua consciência física recordando de tudoo que aconteceu fora do corpo. Tal acontece 
porque ele já não está mais fraccionado internamente, tomou-se um Ser Integral. 

MISTÉRIO DA METÁSTASE AVATÁRICA - O Dr. António Castano Ferreira fazia 
sempre referência ao 5.° Grau Iniciático. Neste nível, o discípulo está mais ligado à sua 
consciência espiritual do que à física, de sorte que o seu corpo físico passa a ser apenas uma 
veste de menor importância em relação aos veículos mais subtis. No caso da perda do corpo 
físico, ocasionada pela morte, a consciência psíquica fica muito mais ligada à consciência 
espiritual, e neste caso perde-se o pavor da morte, porque já se logrou o pleno domínio de si 
mesmo. 

Quando se logra esse nível de Iniciação, a morte passa a ser uma espécie de 
desdobramento. Assim, o ser leva para o outro lado da Vida toda a consciência psíquica ou 
emocional e mental, sem falta de solução de continuidade. Quando isso acontece, ele avatariza- 
se passando para outro corpo conscientemente. Somente desse modo, se consegue sair da Roda 
dos Nascimentos e Mortes. Segundo as Revelações mais sagradas, nas Hierarquias caídas em 
processo de Redenção irá operar-se o mistério da Metástase Avatárica, facto relacionado ao 
mistério do despertar dos Manasaputras em estado de Sono Paranishpânico. 

MISTÉRIO DO NÚMERO 777 

JHS, como Grande Iniciador de homens, nunca se preocupou em promover poderes 
psíquicos nos seus discípulos, mas em activar as suas faculdades intelectuais a fim dos mesmos 
ficarem em condições de entender a realidade do Novo Ciclo, que relacionado à Sabedoria e não 
ao Psiquismo tão em moda actualmente. 

Os discípulos da Obra do Etemo estão sendo preparados para a Metástase Avatárica, que 
consiste na avatarização colectiva dos Seres da Corte de Maitreya. Portanto, Seres de 
Consciência Superior ligados karmicamente ao candidato a tão alto mister, fenómeno que nada 
tem a ver com mediunismo ou qualquer outro tipo de psiquismo, este que era uma característica 
da 3. a Raça Lemuriana e que hoje constitui um retrocesso. 

As tradições iniciáticas do Oriente fazem referência a Mestres que, ao abandonarem o 
corpo terreno, transmitem aos seus discípulos todo o seu conhecimento acumulado. Contudo, é 
necessário compreender-se o fenómeno. O que realmente acontece é um processo de 
avatarização do Mestre no discípulo, devidamente preparado após muitos anos de Iniciação. O 
discípulo passa a ser um Tulku do Mestre. Em casos especiais, como na nossa Obra, o trabalho 
deixa de ser individual para ser colectivo, pois trata-se da avatarização de toda uma Hierarquia 
Superior adormecida, que perdeu os seus veículos e ficou impedida de encarnar devido ao karma 
adquirido. Por isso as tradições falam nos Adormecidos. O caso da manifestação de Maitreya 
está relacionado à avatarização colectiva de toda uma Hierarquia caída, mas que foi redimida 
pelo soberbo trabalho do próprio Avatara do Ciclo. 

A VAT ARAS INTEGRAIS - Em determinadas épocas de fim de um Ciclo para o início 
de outro, a Divindade manifesta-se com toda a sua potencialidade. Contudo, tão imenso Poder 
Espiritual não pode descer de uma só vez, é preciso uma longa preparação, porque não havendo 
veículos devidamente preparados ninguém poderia suportar tamanhas vibrações. Por exemplo, se 
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uma grande quantidade de água caísse de uma só vez sobre a terra, provocaria um imenso 
desastre. Mas se essa mesma quantidade de água caísse gradualmente em forma de chuva, não 
causaria nenhum dano. O mesmo se dá com uma Manifestação Avatárica de grande porte. Daí a 
necessidade de Hierarquias escalonadas para receberem essa imensa carga de Energia Espiritual. 
Por isso que no nosso Colégio Iniciático, a Sociedade Teosófica Brasileira, foi exigida pela Lei a 
presença de 777 discípulos de sexo masculino e 777 discípulas de sexo feminino, que é o número 
canónico do presente Ciclo para a descida do Avatara. 

AS HIERARQUIAS E MAITREYA 

Para a manifestação do Avatara Integral é necessário o concurso de toda uma Hierarquia 
de Seres, para que cada qual receba equitativamente as Energias Celestes e as mesmas sejam 
espargidas em forma de Amor-Sabedoria por toda a Terra, implantando o Reino de Deus no seio 
da Humanidade. Como se trata de um fenómeno muito raro na Manifestação, a Lei que preside à 
Evolução exige a criação de verdadeiros Colégios Iniciáticos que preparem o terreno espiritual e 
social a fim de que a Divindade possa manifestar-se plenamente realizando aquilo que 
conhecemos como Avatara Integral , ou seja, a manifestação do Eterno em toda a Sua 
potencialidade. Neste caso, a Divindade oferece a sua Essência Espiritual ao Mundo e aos seus 
mais dilectos filhos. Para que a Divindade se manifeste plenamente torna-se necessário o 
equilíbrio perfeito dos pólos positivo e negativo da Manifestação, isto é, do Espírito e da Matéria 
ou de Purusha e Prakriti. 


Na Manifestação Avatárica o Espírito é a 
Essência Divina ocupando veículos materiais 
devidamente preparados pela Alta Iniciação, 
realização que somente o Manu pode concretizar 
por ser o portador de toda a Sabedoria. No 
momento, o grande objectivo da Obra do Etemo 
na Face da Terra é recolher as sementes 
monádicas que formarão a Corte de Maitreya, 
sem as quais o mesmo não poderá manifestar-se 
integralmente. Esse objectivo terá a sua gloriosa 
coroação a partir do Ano da Graça de 2005. 

Segundo ensina a Sabedoria Iniciática 
das Idades, a Essência Espiritual dos Avataras é 
sempre a mesma, embora se apresente com 
formas físicas diferentes. Na Era de Piseis 
apresentou-se na figura de Cristo, e na Era de 
Aquarius se apresentará como Maitreya. A 
Essência Espiritual do Avatara assemelha-se ao 
que acontece com a cigarra que vai mudando de 
casca em casca, embora seja sempre a mesma cigarra com novas roupagens. 

Para se libertar da vida de homem comum e tomar-se um componente Vitorioso do Novo 
Ciclo de Maitreya, o discípulo deve submeter-se a rigorosa disciplina interna, procurando 
exercer o mais completo controle de todos os seus veículos, seja ele o mais grosseiro como o 
Corpo Físico, ou os mais subtis como os Corpos Emocional e Mental. No entanto, para se 
conseguir êxito nessa suprema tarefa torna-se necessário o esforço constante e consciente. A 
vigilância permanente dos sentidos e o autodomínio é o que tornará o discípulo apto a libertar-se 
e alcançar a verdadeira Sabedoria Vivida realizando toda a Perfeição, o que, em última análise, 
não deixa de ser a vivência da Teosofia Eubiótica, no dizer de JHS. 
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COMO É FORMADO O COSMOS 

Segundo a Filosofia Sankya, existem no Universo Seres que conseguiram libertar-se da 
Matéria e tornaram-se Inteligências Cósmicas, passando a auxiliar outros seres mais atrasados a 
também se libertarem. Eles formam colectivamente aquilo que conhecemos como Logos, que 
não é um Ser pré-existente que por impulso arbitrário resolveu criar o Universo que evoluirá 
segundo a sua vontade. De modo que, ainda segundo a Filosofia Sankya, o Cosmos é constituído 
por um grupo de Inteligências altamente evoluídas que já se libertaram as quais, dentro da 
Ideação ou Lei Universal, auxiliam os seres mais atrasados a atingir o seu próprio estado, para 
que assim a Evolução prossiga. Quando o Espírito atinge a plenitude da sua consciência no Plano 
material, alcança o completo domínio da Matéria tomando-se um Liberto. Nestas condições 
transcendentes, o Espírito desfruta da Inteligência Informe Pura, passando a ser senhor de todas 
as possibilidades. 

POLARIZAÇÃO DO ESPÍRITO E DA MATÉRIA - Na Manifestação existem dois 
Princípios que se completam, ou seja, Espírito e Matéria, conhecidos pelos filósofos orientais 
como Purusha e Prakriti. Acham-se interligados de modo total e constituem polaridades 
dialéticas, logo, não podem prescindir um do outro. A expressão mais subtil desta associação 
constitui a Mente Universal ou Mahat. 

Quando Purusha se individualiza, forma aquilo que conhecemos como o Espírito no 
Homem, enquanto Prakriti é a substância que forma os Planos Cósmicos, de que são formados 
os diversos veículos envolventes do Espírito indo formar a Alma e o Corpo humanos. Por isso se 
diz que a parte divina no Homem é da natureza do Logos. O Espírito ou Purusha enclausurado 
no Homem procura entrar em contacto com o mundo exterior através dos sentidos. O veículo 
mais próximo do Espírito é Manas, que serve de conexão entre os princípios Espírito-Matéria 
para que a inter-relação se efectue entre essas polaridades. 

Manas cria os chamados centros de percepção, Jnanindryas, e os centros de acção, 
Karmindryas, que estão localizados fisicamente no cérebro. O cérebro é a sede física de Manas, 
o Mental. Esses centros de percepção são dinamizados pelas correntes vibratórias de Prana, 
fazendo com que Manas se ligue aos sentidos físicos para entrar em contacto com o mundo 
exterior. Prana desdobra-se em cinco tipos de vibrações que são os cincos Tatwas, cada um com 
a sua função específica. Essas energias cósmicas penetram em nós através do nosso Veículo 
Prânico, mais conhecido por Corpo Vital ou Duplo Etérico. 

MAITREYA E O PODER DO “DORGE” 

Como vimos, o ser humano é profundamente complexo, não somente do ponto de vista 
material como também do espiritual. Existem centros localizados no cérebro capazes de captar 
energias de natureza subtil provenientes do Cosmos. Esses centros são os chamados Jnanindryas 
e Karmindryas que são activados pelos Tatwas, segundo ensinam os Iniciados do Oriente. Essas 
energias não circulam pelo espaço de maneira caótica, antes discorrem por canais bem definidos 
denominados Nadhis Cósmicos. 

Os Grandes Iniciados sabem muito bem como operar com essas forças cósmicas. Por 
isso, são os detentores do verdadeiro Poder, que é expresso pela posse de um instrumento 
denominado Dorge. Trata-se de uma poderosa alfaia ritualística de grande eficácia, segundo os 
Iniciados tibetanos. Sabe-se que o Supremo Dorge encontra-se nas mãos do Cavaleiro Akdorge, 
que é o poderoso Ser com destacado papel na Evolução Planetária servindo de Coluna Viva ao 
Avatara Maitreya. Assim, pode-se ter uma leve ideia de como as Hierarquias Superiores operam 
essas energias aplicando-as ao serviço da Lei. 
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PREPARAÇÃO PARA A VINDA DE MAITREYA - 
Segundo as Revelações , há muito tempo que os Senhores do Poder 
Divino vêm preparando o Mundo para que a augusta e tão 
esperada presença de Maitreya se concretize no seio da 
Humanidade. Para tanto, foram activados todos os Chakras da 
Terra exteriorizados pelos Sistemas Geográficos aos quais 
animam e alimentam, e que é onde os Dhyanis e as suas Cortes 
manipulam os respectivos Tatwas que dão as Tónicas a esses 
Lugares Santos. Como arremate glorioso dessa Actividade Celeste 
e Terrestre, foi erguido na Cidade Jina de São Lourenço (MG) um 
Templo dedicado a Maitreya, inaugurado em 24 de Fevereiro de 
1949, data em que nasceram os dois Budhas Celeste e Terreno no 
Mundo Subterrâneo de Agharta. Templo esse onde se realizam os 
mais sublimes Rituais relacionados à Encarnação da Divindade, 
evento sublimes eventos consignado nas vários Promessas de 
Deus apontadas em todas as Escrituras Sagradas, tanto do Oriente 
como do Ocidente. 

Pelo que foi dito acima, pode-se constatar a correlação 
entre a Cosmogénese e a Antropogénese, ou seja, entre o que se 
opera no Cosmos e a sua contrapartida na Terra efectuada por 
Seres comprometidos com a Obra Divina relacionada ao Advento 
de Maitreya. 

Usando o Poder que lhe confere a Alta Iniciação, a 
Hierarquia Divina já está actuando sobre a glândula pineal de muitos dirigentes sociais, 
inspirando-os por meio desse órgão físico a fim de que as grandes transformações se operem no 
cenário político, económico e até religioso do Mundo, cujo arremate glorioso se dará a partir do 
Ano Santo de 2005. 

CUMPRIMENTO DO DEVER 

Actualmente vivemos um doloroso período de destruição de todos os valores que 
vingaram na findada Era de Piseis. A degeneração política, económica e social que 
presentemente preside à Humanidade, está em franco desacordo com os valores preconizados 
pela Sinarquia, que é um sistema de inspiração aghartina. Os valores ainda vigentes não estão em 
sintonia com o estado de consciência exigido pelo Novo Ciclo que reinará no Futuro imediato, e 
daí as graves contradições e lutas que abalam a sociedade moderna. Este momento histórico de 
transição intercíclica faz-nos lembrar o que ocorreu com o fim do ciclo monárquico, que foi 
golpeado pela Lei e logo entrou num período de franca decadência. 

O regime monárquico não deixava de ser um pálido reflexo da gloriosa Era dos Rishis ou 
Reis Divinos. Contudo, com o passar do tempo a classe dominante, a nobreza, desviou-se da sua 
missão que era a de dirigir os povos pelo bom caminho da justiça e rectidão. Transformou-se 
numa força retrógrada inspirada na crueldade, orgulho e indiferença pelos mais humildes, força 
essa que tinha o dever de ajudar a evoluir e a libertar e não tornar meros escravos os mais 
simples. Por isso JHS, falando aos seus discípulos, afirmou que quando uma coisa divina 
degenera o melhor que há a fazer é destruí-la para o bem da evolução, e foi o que aconteceu com 
a nobreza. O mesmo está acontecendo actualmente com a burguesia. 

Quem se der ao trabalho de pesquisar tanto a História Secreta como a Profana, verificará 
que o país que liderava na Idade Média era a França gloriosa. Lá governava a nobreza, 
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constituída por expressões humanas da Hierarquia Assúrica. Aí se desenrolava o drama onde 
uma Hierarquia Divina caída estava tendo a oportunidade de redimir-se, criando condições para 
que novamente a Divindade se instalasse no seio da Humanidade. Infelizmente, a corrupção 
instalou-se nas cortes dos reis e príncipes, assim como na nobreza em geral. No século XVIII, 
São Germano, como expressão do Governo Sinárquico do Mundo, tentou através da persuasão 
salvar os decaídos, mas não foi ouvido, antes escorraçado. Então, entrou em acção o Aspecto 
Rigoroso da Lei com a instauração do regime do Terror , e o resultado foi o que todos 
conhecemos. O povo desesperado não encontrava apoio nos governantes cujas almas estavam 
inteiramente mergulhadas nas mais depravadas tendências passionais e interesses escuros, ao 
invés, conforme exige a Lei, de se portarem de acordo com os princípios da Razão Iluminada 
pela Luz de Budhi, como é dever de todos os dirigentes responsáveis pelos destinos dos povos. O 
Governo Oculto do Mundo, constatando o estado de decadência total da sociedade feudal e 
monárquica liderada por uma classe dominante, incapaz de tomar qualquer providência no 
sentido de elevar o estado de consciência geral do povo, decretou o fim desse sistema vigente. 

MAITREYA E O NOVO MUNDO 

A elevação do estado de consciência do povo poderia ser perfeitamente conseguida, já no 
período feudal, através do decreto do ensino geral gratuito, conforme constava no programa dos 
Iluministas. No entanto, nada se fez nesse sentido preferindo-se o embrutecimento da plebe, a 
fim de melhor se dominar a grande massa explorada. O que aconteceu no Passado pode muito 
bem repetir-se no Presente, como sentenciou o Venerável Mu-Ka dirigir-se ao povo no final da 
civilização atlante: “Se a futura civilização que nos há-de suceder somente pensar em alimentar 
os seus vícios, ambições, luxúria e posse de bens materiais, aspirando mais em receber do que 
em dar, por certo terá o mesmo destino que o vosso 

Com a falência do regime monárquico, o Governo Oculto do Mundo providenciou a 
instalação de um novo sistema socioeconómico mais justo, através da implantação do regime 
republicano baseado na democracia, que hoje em dia também dá graves mostras de profunda 
degeneração, em virtude da decadência geral dos costumes e da moral, agravado pela 
concentração cada vez maior da riqueza nas mãos de uns poucos, do monopólio oligárquico das 
riquezas naturais e da consequente destruição da Natureza. O número dos excluídos aumenta de 
dia para dia sem que nenhuma providência seja tomada pela burguesia imperialista, perversa e 
insensível. 



MAITREYA E A VINDA DE SHAMBALLAH PARA 
A FACE DA TERRA - Segundo as Revelações , no Novo 
Ciclo de Aquarius haverá de firmar-se o Império Eubiótico 
Universal sob a égide de Maitreya e a sua Corte. Corte 
constituída pela verdadeira Nobreza dos Vencedores do Ciclo, 
que implantarão o Reinado da Verdade, do Amor e da Justiça 
nessa Era preconizada pelos Iluminados de todas as épocas. 

O advento da República possibilitou aos povos das 
Américas aspirarem à liberdade e à igualdade entre todos, ao 
mesmo tempo ao mesmo tempo que se dava o processamento 
da miscigenação das raças dando nascimento à Nova Raça dos 
Americanos do Sul. Processo esse que ainda está em 
andamento, notadamente no Brasil onde a mistura de raças 
atingiu o máximo já registado pela História Humana, como 
prelúdio de algo fantástico que está para acontecer com a 
presença do Espírito de Verdade na pessoa de Maitreya. 
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Segundo os grandes pensadores, será nas terras do Novo Mundo, mais precisamente entre as 
Bacias do Prata e do Amazonas, que se dará o remate glorioso de todas as experiências positivas 
já acumuladas pela Humanidade. 

MAITREYA E AS RELIGIÕES 

A Sabedoria Iniciática ensina que o sentido oculto do termo religião significa “tornar a 
unir ou religar”. No campo da Antropogénese, essa união deve operar-se na Alma do discípulo. 
Todos os sofrimentos e desditas que afligem o ser humano residem na sua polaridade interna, ou 
seja, entre o Ser e o não-Ser. Sendo que o Ser é a Essência Espiritual que reside no mais íntimo 
da consciência humana, enquanto a sua polaridade dialéctica, ou o não-Ser, é constituída pelos 
diversos veículos que envolvem a Essência Monádica, polaridade essa formada por uma 
multidão de falsos “eus ” prejudicando a religação do Etemo Divino com o que não é Divino 
nem Etemo na Alma do homem comum. Essa polarização que caracteriza a maioria da 
Humanidade, gerou antropogenicamente uma poderosa Egrégora que se manifesta socialmente 
através das diversas religiões, que ao invés de unificarem os homens dividem-nos, como se 
houvesse diversas Divindades Absolutas, cada uma patrocinadora exclusiva de determinado 
grupo religioso. Este fenómeno processa-se tanto no Oriente longínquo como aqui no Ocidente. 
Por isso, a Voz da Verdade teve ocasião de proferir: “De que vaie dividir a Divindade se Ela é 
Uma só e manifesta-Se sob diversas formas, para atender às múltiplas características de cada 
época?” 


Por não seguir os ditames da Lei, a religião dominante na época da Revolução Francesa 
sofreu forte abalo com a queda da monarquia. Infelizmente, na actualidade medra um número 
crescente de religiões que ao invés de unir, como etimologicamente expressa o termo, separa 
cada vez mais os homens, como se houvesse muitos deuses a separar as criaturas. Tal fenómeno 
psicológico é fruto da fraqueza das pessoas, que sem força interna procuram fora o que deveriam 
procurar no seu interior, conforme ensina a Religião-Sabedoria. 

Nesta fase de transição que estamos atravessando, o discípulo deve estar muito atento 
para não ser colhido por uma armadilha. E comum aparecerem mestres, gurus, iluminados que se 
dizem enviados de Deus em cumprimento de uma missão especial, etc., etc. Como prova disso, 
cresce dia a dia o número de seitas cujos reais intentos são o de aproveitar-se dos incautos, para 
explorá-los e obter vantagens materiais. Aproveitam-se das almas fragilizadas e carentes para se 
firmarem neste final de Ciclo podre e gasto. Esses falsos gurus são portadores de alto grau de 
megalomania e apresentam-se sempre como expressões da própria Divindade encarnada, e com 
isso asseguram vultuosos proventos materiais à custa da boa-fé dos seus seguidores. 

PASSAGEM PARA O NOVO CICLO 

Presentemente a civilização está enfrentando um sério paradoxo, pois a ciência sem 
consciência, escudada apenas no mental analítico, desenvolveu imensamente a tecnologia que 
aliviou e facilitou o trabalho mais penoso, mas por outro lado substituiu o ser humano por 
máquinas, gerando um grave problema social que é o desemprego e a miséria que pode conduzir 
à expansão da criminalidade, principalmente entre os nossos jovens. Este é o grande desafio que 
deverá ser vencido pela Nova Civilização patrocinada por Maitreya. 

A crise socioeconómica acarreta o aumento da corrupção generalizada, e é assim que o 
sentimento da virtude e do bom carácter está sendo posto de lado como coisa inútil. A classe 
política, em sua grande maioria, usa a demagogia como o meio mais fácil para vencer na vida. 
Na realidade, os políticos são perversos, indiferentes e insensíveis à miséria do povo. 
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Devido à economia concentrar-se na mão do grande capital, o Estado está exaurido, 
empobrecido e impotente, resultando daí o mau atendimento dos serviços sociais que, cada vez 
mais precários, não conseguem cumprir as suas funções. A Humanidade está sofrendo as 
consequências de seus actos em desarmonia com as Leis Universais. Contudo, tudo indica o final 
de um Ciclo que já cumpriu o seu trabalho e tem de ceder lugar a uma mudança radical, que já 
está em curso e que ninguém pode modificar. Os actuais senhores do mundo apenas possuem 
Poder, mas não possuem Autoridade, porque esta somente é dada a quem possui moral e 
espiritualidade verdadeira. 

Como sabemos, no ano de 1956 houve o Julgamento Cíclico da Humanidade. 
Acreditamos que o estado de coisas que acontece actualmente seja o fruto ou cumprimento da 
Sentença decretada pelo Manu que preside à evolução da Humanidade. Tal situação demonstra 
que nesta passagem cíclica milhões de seres humanos não poderão mais continuar a acompanhar 
a Evolução na Terra, por não mais atenderem às exigências do Novo Pramantha. De há muito 
são feitos vaticínios a respeito do Ano Santo de 2005, quando então o Senhor Maitreya Budha 
deverá iniciar desde Shamballah o processo de imprimir a nova Tónica de Amor, Verde e Justiça 
na Face da Terra. 

Dizem as tradições do Oriente que o Venerável Rimpotche deixou a Face da Terra 
adentrando a estátua do Budha Maitreya, no Tibete. Rimpotche expressa o Homem Perfeito, o 
Adepto. Ao fundir-se na estátua de Maitreya, Ele fez-se Uno com a Divindade que vivia no seu 
interior, tal como deverá acontecer com toda a Humanidade algum dia, porque Maitreya é o 
símbolo da Redenção Humana. 



A ESTÁTUA DE MAITREYA 

O Mestre Henrique José de Souza, fundador da Sociedade Teosófica Brasileira, escreveu 
o seguinte a respeito da Estátua do Venerável Senhor Maitreya: 
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“Quando se começou a falar da consagração da nobre Estátua de Maitreya no Tibete, 
o Teshu-Lama rogou intensamente ao grande Eremita Rimpotche que retardasse até ao 
evento a sua desencarnação, a fim de que fosse ele a consagrar o Templo e a Estátua. O 
Eremita, deferindo o pedido do Teshu-Lama, prometeu oficiar à consagração. 

Então, depois de terminado o Templo e a Estátua, foi fixada uma data para a sua 
inauguração. Chegado o dia, o Teshu-Lama enviou uma magnífica liteira e uma escolta ao 
Eremita, cujo nome era Kinghu-Rimpotche, para o conduzir a Traishu-Lumpo. Os homens da 
escolta viram o Eremita ocupar o seu lugar na liteira, a qual depois fecharam e deram início à 
marcha. 

Durante esse tempo, milhares de pessoas tinham-se dirigido a Traishu-Lumpo, a fim 
de presenciar a cerimónia. E qual não foi a admiração geral quando viram chegar Kinghu- 
Rimpotche só e a pé! 

O Eremita atravessou o Templo em silêncio, adiantou-se para a gigantesca Estátua e 
ao tocá-la... fundiu-se nela gradualmente. 

Um pouco mais tarde, os portadores da liteira, seguidos da escolta, chegaram e 
abriram a portinhola, porém, dentro dela não havia ninguém! 

Desde então, nunca mais se ouviu falar no Asceta!... ” 

SINAIS DOS TEMPOS 

Segundo a Tradição, o Budha Maitreya é a Encarnação do Amor-Sabedoria sem limites e 
deverá manifestar-se fisicamente a partir do ano 2005. Por isso, devemos desde já começar 
cultivar em nossas mentes e corações o Amor-Sabedoria Universal, a fim de nos sintonizarmos 
com o Futuro imediato. Ao longo dos últimos decénios tem vindo a processar-se uma profunda 
transformação silenciosa na sociedade humana, com as conquistas tecnológicas e científicas a 
cada dia facilitando mais a nossa vida e promovendo mais saúde, surgindo movimentos em 
defesa do meio ambiente e também o combate à fome e à miséria tem hoje carácter universal 
ocupando lugar destacado nas preocupações dos movimentos sociais. Tudo isso assinala grandes 
transformações sociais na proximidade da Era de Maitreya. São factos novos que irão modificar 
os velhos padrões da sociedade, e todos aqueles egoístas empedernidos que não se adaptarem à 
Nova Ordem serão eliminados da marcha da Ronda. Assim determina a Grande Lei. 

Como já vimos antes, os mais poderosos dirigentes do poder social do Mundo já 
começam a delinear as normas do Futuro. Em relação ao mundo místico, observamos que 
também começa a haver uma acentuada elevação do estado de consciência, e todos de uma 
maneira e doutra participando da construção da Sinarquia Aghartina no Novo Mundo de Paz, 
Amor e Sabedoria centralizado em Maitreya. Todos estarão trabalhando irmanados para o 
equilíbrio do Planeta, conforme aliás preconizaram os Iluminados de todos os Tempos. Todavia, 
ainda existem e com fartura os pessimistas impenitentes mercadores de catástrofes, que 
anunciam o fim do Mundo em datas fantasistas saídas das suas mentes perturbadas as quais, 
obviamente, revelam-se sempre erradas das quais nada resulta, senão o terem de inventar outras 
datas novas, igualmente redundando em fracasso. Na realidade, o que se opera não é o “fim do 
Mundo” mas a sua transformação para algo melhor e mais elevado, pelo que o fim será o da Era 
Negra ou Idade do Ferro mas não do Mundo. A Kali-Yuga chegou ao seu fim, conforme a 
determinação da Lei Cósmica que rege os Ciclos em que reparte a Vida Universal. 

As criaturas que preconizam o fim absoluto de tudo são vítimas da sua própria 
ignorância, estão em desacordo com o trabalho espiritual realizado pelos Mestres de Sabedoria e 
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pela Grande Fraternidade Branca sob a égide de Maitreya, que é o símbolo da Paz, do Amor e da 
Justiça. O fim será daqueles que violam a Lei Divina e que estão sob as vistas dos Senhores do 
Karma, por violarem a Lei do Amor-Sabedoria Universal. 

Segundo o Mestre JHS, devemos interpretar o simbolismo referente a Maitreya Budha 
com responsabilidade, sem a interferência da maya religiosa. Assim, como manifestação da Sua 
doutrina profundas mudanças socioeconómicas já estão operando-se no Mundo, principalmente 
no que diz respeito ao Brasil, onde os corruptos e os inimigos do povo já começam a ser 
processados e julgados como criminosos comuns. 

UM MUNDO SEM FRONTEIRAS 

As transformações sociais e o avanço tecnológico já assinalam à escala mundial o fim do 
sentimento egoísta do imperialismo que pretende dominar as nações. O Mundo deverá marchar 
para uma verdadeira Globalização Fraterna entre todos os povos, raças e religiões. Neste sentido, 
o Governo do Brasil acaba de preconizar o seu combate ao fim da fome no Mundo, e isto está 
muito certo porque tal movimento somente pode ter origem no Brasil, posto ser a Nação 
escolhida pelo Pramantha para liderar a evolução no Novo Ciclo que se inicia, como Lei bem 
certa. Então, tudo aquilo que foi preconizado por JHS durante toda a sua edificante vida será 
transformado em realidade para todos, ou seja, “um só padrão monetário, um só idioma, um só 
mundo sem fronteiras ”! 

Individualmente, toda a criatura que lograr fazer desabrochar em seu coração, ou Chakra 
Cardíaco , a Consciência Búdhica e o consequente Amor-Sabedoria Universal, será expressão 
viva de Maitreya, manifestado antropogenicamente. Para atingirmos essa condição é necessário 
que vençamos a inércia e a indiferença e marchemos, resolutamente, pelo Caminho da 
Verdadeira Iniciação através do estudo, da meditação, da disciplina iniciática e da prática 
constante das virtudes, porque somente assim estaremos em sintonia com os reais valores da Era 
de Aquarius. 

Não devemos esquecer-nos que ao longo de muitos milhares de anos a Humanidade 
nunca foi abandonada pelos Grandes Sábios Amorosos, Profetas, Yokanans, Avataras e Manus 
de todas as categorias. Esse trabalho secreto e silencioso gerou muitos frutos benditos, milhares 
de seres iluminaram-se tomando-se Homens Perfeitos, Adeptos, Arhats, Yokanans, Dhyanis, etc. 
Essa plêiade de Seres Benditos forma a estrutura básica da Nova Civilização presidida pelo 
Excelso Planetário da Ronda, já presente entre nós. Portanto, devemos estar sempre alerta para 
glorificar o Fruto de tão sublime Obra. 

Salve Maitreya e a sua Corte! 

Salve o Governo Oculto do Mundo! 

Salve os Deuses do Mundo Jina! 

Salve a Obra do Eterno na Face da Terra! 

Setembro de 2005 

< ] Azagadir 
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